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Nas primeiras páginas de seu livro In Search of the Amazon, Seth Gar-
field evoca os antigos relatos de exploradores – narrativas emocionantes de 
jornadas hercúleas – para apresentar sua própria empreitada de anos de in-
vestigação sobre a Amazônia. As narrativas antigas de viagens às quais o 
autor alude, entretanto, representavam o meio tropical por meio de identi-
dades bem estabelecidas e contrapostas ao mundo europeu, fundando mitos 
e firmando preconceitos. Diferentemente, estamos agora diante de uma re-
finada reflexão histórica que nos incita a questionar o que sabemos sobre a 
Amazônia. Com ele palmilhamos – página a página – as trilhas construídas 
no passado por diversos atores históricos, continuamente refeitas e redire-
cionadas no jogo dos enfrentamentos sociais e políticos. Munido de minu-
ciosa pesquisa documental e disposto a trilhar territórios inexplorados, 
Garfield desmonta armadilhas de pretensas identidades, conceitos e repre-
sentações arraigadas. Demonstra como a busca bem-sucedida de uma essên-
cia da Amazônia implica a conclusão de que ela não tem essência alguma, 
pois é lugar historicamente produzido em intricadas relações sociais de es-
calas locais, regionais, nacionais e globais. Com guia tão perspicaz, torna-se 
uma aventura intelectual estimulante adentrar a floresta. Garfield integra a 
melhor estirpe de historiadores, pois, como disse Marc Bloch (s.d., p.28), 
“onde fareja a carne humana, sabe que ali está sua caça”.

O tema da exploração da borracha na Amazônia brasileira no período do 
Estado Novo conduz o livro. A despeito de referenciar continuamente os tem-
pos áureos dessa commodity no Brasil entre 1870 e 1910, e dedicar o epílogo 
às representações e práticas que delineiam a Amazônia desde os anos 1970 até 
os dias de hoje, o foco principal concentra-se nos anos da Segunda Guerra 
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Mundial. O contrabando de sementes da Hevea brasiliensis, a seringueira, para 
o sudeste da Ásia, em 1876, e o sucesso das novas plantações nas primeiras 
décadas do século XX estabeleceram uma competição internacional na qual o 
Brasil saiu derrotado: no início dos anos 1930, a Amazônia produzia menos 
de 1% da borracha consumida no mundo.

Entretanto, com o lançamento da Marcha para o Oeste como projeto de 
integração nacional por Vargas e o avanço da conquista japonesa sobre o su-
deste asiático em 1941, a Amazônia emergiu como local estratégico para o 
fornecimento dessa matéria-prima. In Search of the Amazon concentra-se na 
análise política, cultural e ambiental da região, acompanhando a produção de 
múltiplos sentidos para a Amazônia, no entrecruzamento de práticas sociais e 
disputas de poder.

A Amazônia é analisada como lugar instituído na temporalidade histórica 
por uma miríade de sujeitos que, por sua vez, enfrentam as condições do meio 
físico. Para tanto, Garfield dialoga com o geógrafo David Harvey, para quem 
os lugares são artefatos materiais e ecológicos construídos e experimentados 
no seio de intricadas redes de relações sociais, repletos de significados simbó-
licos e representações, produtos sociais de poderes políticos e econômicos. 
Com Bruno Latour, o autor argumenta que a “natureza” é inseparável das 
representações sociais, e que a sociedade resulta também de elementos não 
humanos. Com Roger Chartier, considera os conflitos sociais à luz das tensões 
entre a inventividade de indivíduos e as condições delineadas pelas normas e 
convenções de seu próprio tempo. Esses horizontes precisam ser avaliados na 
investigação do que homens e mulheres pensaram, fizeram e expressaram.

Garfield escarafunchou arquivos em Belém, Fortaleza, Manaus, Porto 
Velho, Rio Branco e Rio de Janeiro, como também nos Estados Unidos. En-
frentou condições diversas de conservação, organização e acesso aos acervos, 
nos quais encontrou jornais da época publicados em várias cidades, boletins e 
revistas de serviços ligados à borracha, programas de rádio, cinejornais, traba-
lhos científicos de diversas áreas do conhecimento, entrevistas com migrantes 
nordestinos, processos criminais e civis, relatórios diversos, correspondências 
pessoais de homens e mulheres envolvidos na saga dos “soldados da borracha” 
nos anos 1940, romances sobre a Amazônia, literatura de cordel e fotografias. 
As imagens são pedra de toque na caprichosa edição do livro. Vinte e oito 
fotografias – além de figuras e mapas – privilegiam aspectos urbanos de Ma-
naus e Belém, cenas de trabalho e vida cotidiana, poses de autoridades políticas 
e técnicos, acampamentos de migrantes. O diálogo entre as análises do autor 



371Junho de 2014

In Search of the Amazon: Brazil, the United States, and the Nature of a Region

e as imagens é extremamente rico, mesmo que o leitor permaneça curioso 
sobre as condições de produção de algumas fotografias.

Desde a decadência da borracha em 1910, ruínas invadiram a paisagem 
amazônica, com cidades fantasmagóricas, retração demográfica e um rastro de 
miséria e doenças tropicais. Os ideólogos do Estado Novo elegeram a Amazônia 
como imperativo nacional, investindo-a de muitos significados: interior a ser 
desenvolvido pelo Estado centralizado, fronteira a ser delimitada e protegida, 
terra de promissão para os migrantes nordestinos, torrão natal e metonímia da 
nação. Vargas visitou Manaus em 1940, discursou, lançou financiamentos para 
migrantes, inaugurou serviços para incrementar o comércio da borracha, o 
abastecimento, condições sanitárias e transporte. Mas a invenção da Amazônia 
não seria urdida apenas “de cima”. Contou com outros atores e interesses: elites 
regionais, militares, médicos e sanitaristas, engenheiros, botânicos, agrônomos, 
geógrafos, literatos, cordelistas e migrantes.

A despeito do caráter espasmódico das articulações entre a Amazônia e o 
mercado internacional, a história investigada no livro é sobretudo uma história 
de conexões globais. As transformações tecnológicas colocavam a borracha – 
isolante, flexível, resistente e impermeável – entre os materiais mais estratégi-
cos para as nações. Em 1931, Harvey Firestone Jr. gabou-se de como as coisas 
feitas de borracha se haviam tornado indispensáveis para o ser humano civili-
zado, desde o primeiro choro do recém-nascido até a lenta marcha para o 
túmulo. A borracha alimentou a cultura do automóvel na sociedade norte-
-americana e o crescimento da aviação por todo o mundo. Presente em milha-
res de produtos (como luvas cirúrgicas, sapatos, preservativos e pneus), a 
borracha revolucionou o cotidiano dos civis e a fabricação de artefatos milita-
res. Evitando interpretações deterministas, o autor alerta para o fato de que as 
inovações tecnológicas e aplicações da borracha na indústria eram produtoras 
e produtos das mudanças políticas, econômicas e culturais resultantes de prá-
ticas dos agentes sociais (p.55).

Quando o ataque japonês à Malásia suspendeu o fornecimento de bor-
racha, a atenção norte-americana se voltou para a Amazônia. Delinearam-se 
profundas divergências entre membros do governo de Franklin D. Roosevelt. 
Alguns, como o empresário e político Jesse Jones, viam a Amazônia como 
inferno verde e inelutavelmente bárbaro: uma vez que nenhuma ação poderia 
transformá-la, tratava-se de explorar a borracha da forma mais prática possí-
vel. Outros, como o vice-presidente Henry Wallace, apostaram na Amazônia 
como terra promissora, pedra fundamental da integração interamericana, 
defendendo projetos de saúde, melhorias e integração social. Ao delinear a 
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ação norte-americana na Amazônia, o autor argumenta a multiplicidade de 
intenções e práticas dos Estados Unidos na região – resultantes paradoxais de 
enfrentamentos na política interna desse país – traçando uma análise com-
plexa e original das relações entre o Brasil e os Estados Unidos naqueles anos.

O diálogo entre os norte-americanos defensores de projetos sociais para-
lelos à exploração da borracha e as autoridades nacionalistas do governo Var-
gas foi profícuo e gerou iniciativas conjuntas de formalização do trabalho e 
estabelecimento de condições mínimas de higiene, saúde e alimentação. Au-
toridades brasileiras e representantes norte-americanos se esforçaram pela 
presença efetiva do Estado brasileiro na Amazônia, com ações e estratégias 
para formação e controle da mão de obra. Todas essas práticas eram informa-
das por projetos políticos críticos da mera exploração descompromissada e 
inconsequente, embalados tanto pelos sonhos brasileiros de construção nacio-
nal como pelas aspirações dos Estados Unidos no sentido de estabelecer cone-
xões interamericanas sob sua égide.

Os seringueiros, por sua vez, surgem nas páginas do livro como sujeitos 
sociais ativos. Garfield critica sua representação recorrente como vítimas pas-
sivas, fáceis de manipular, meros joguetes de campanhas pela borracha. Relatos 
orais transmitidos entre gerações acenavam com histórias pessoais de enrique-
cimento com a borracha. Signos de masculinidade abrilhantavam a aventura 
de partir para a Amazônia. O caráter sazonal, móvel e independente da ativi-
dade atraía muito mais que a perspectiva do trabalho nas fazendas de café do 
Sudeste. A informalidade e a mobilidade combatidas pelo Estado seduziram 
homens em busca de trabalho e com ganas de enriquecimento. A decisão de 
migrar foi fruto da seca e da falta de perspectivas nos locais de origem, mas 
também se baseou em cálculos informados por relações de parentesco, gênero 
e valores culturais.

Analisando as relações entre Brasil e Estados Unidos em torno da Ama-
zônia em termos de interesses recíprocos, o autor afasta-se das interpretações 
do Brasil como país subdesenvolvido e vitimado pelo Tio Sam. Nem por isso 
desconsidera o legado impactante das políticas norte-americanas de guerra, 
que acirraram a competição em torno do acesso e uso dos recursos, represen-
tações divergentes da natureza e disputas pelo exercício do poder.

In Search of the Amazon encontrou também todos os indícios do sofri-
mento e miséria dos trabalhadores da borracha, e das tragédias de isolamento 
e abandono após o final da guerra. Entretanto, mostra como os seringueiros 
foram capazes de se reinventar nas décadas que se seguiram. Passaram de 
aventureiros desavisados a populações tradicionais e detentoras de saberes, de 
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“soldados da borracha” a ambientalistas. Obtiveram apoio internacional para 
suas lutas e interesses na conservação da floresta. Investiram a Amazônia de 
novas significações e desafios. Explorando conexões regionais, nacionais e glo-
bais da saga da borracha no período da Segunda Guerra Mundial, Garfield 
problematiza a natureza da região, apresenta ao seu leitor um panorama ins-
tigante da Amazônia como lugar produzido socialmente, arena contínua de 
conflitos e lutas no jogo da história contemporânea, cenário de controvérsias 
garantidas dos tempos que virão.
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